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York: Orbis Books, 2006, 220p.
Albert Nolan, nascido em 1934 na África do Sul. Dominicano, com 
doutorado em Roma. É reconhecido pela sua luta contra o apartheid. 
Autor de várias obras.
O texto de Nolan é uma leitura agradável para se tentar compre-
ender o discurso da espiritualidade nos ditames da pós-modernidade. 
Embora a sua perspectiva de leitura seja mais um partir do cientificismo 
com base nas ciências naturais, ou tecnicismo capitalista e desagregador 
da sociedade, o texto tangencia os temas fundamentais da religiosidade 
dogmática na impossibilidade, ou limitação, que possa dar respostas aos 
dramas existenciais da humanidade. Do mesmo modo, e por tabela, a 
crítica resvala na impossibilidade da hierarquia delimitar e responder 
às questões da religiosidade cristã, num mundo em constante expansão.
A obra é dividida em quatro partes distintas: “Os Sinais do Nosso 
Tempo”, quando a questão da pós-modernidade é colocada; “A Espiri-
tualidade de Jesus”, ocasião em que trata da natureza revolucionária do 
ministério de Jesus; “A Transformação Pessoal Hoje”, quando aborda 
os problemas fundamentais da espiritualidade mística; e “Jesus e a 
Experiência de Comunhão Total (ou de ser um com)”, cuja tônica é 
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a concepção de unidade metafísica, mas pelo viés da vitalidade e não 
pela dogmática.
Na primeira parte, Nolan levanta questões quanto aos limites do 
conhecimento científico e as possibilidades que este teria para funda-
mentar o seu método de pesquisa sem recorrer, em última instância, a 
um discurso também místico, à semelhança do religioso. Antes, contudo, 
Nolan situa a secularização da espiritualidade, mostrando a importância 
da superação das barreiras institucionais (p. 36). A universalização da 
experiência religiosa, para além dos limites institucionais é indispen-
sável no texto de Nolan para se compreender a concepção da unidade 
indissolúvel da vida, da qual a humanidade faz parte, e para a qual 
finalmente retorna; assuntos tratados na última parte. Desse modo, à 
semelhança dos pré-reformadores, Nolan sempre recorre a Eckhart, tam-
bém dominicano, quando da tentativa de superação dos limites impostos 
pela dogmática. Embora Eckhart possa ser considerado um místico da 
teologia especulativa, Nolan de forma exaustiva o cita, mesmo afirman-
do categoricamente estar interessado em observar o discurso religioso 
pela espiritualidade cristã, e não pela teologia (p.19). Teologia no caso, 
evidentemente, a escola.
Da pós-modernidade, Nolan entende que esta secularização espiri-
tual é fundamental, contudo, contrariamente, nega a crise individualista 
que é geradora da opressão social, sustentação do Império (singular, 
no caso a hegemonia norte-americana), aquecimento global, etc., que 
agride a natureza una e viva. 
Na segunda parte, “A Espiritualidade de Jesus”, Nolan não se 
prende ao problema especulativo de Calcedônia (451), sobre a cristo-
lógica. Nolan, na verdade,  questiona a natureza de Jesus, não a sua 
historicidade, obviamente, mas a sua divinização, na concepção de ser 
perfeito em divindade e humanidade. Provavelmente tal leitura poderia 
sugerir que Jesus, na condição de perfeito Deus, não seria exemplo ade-
quado de espiritualidade, o que poderia sugerir uma dificuldade para a 
sustentação do discurso de Nolan. Dada a natureza de unidade absoluta 
no Cosmos, apontada por Nolan no final, a eleição num ápice histórico 
de uma pessoa singularmente ser “mais Deus” que os outros, poderia 
suscitar certo grau de espiritualidade diferenciada e impossível de ser 
vivida na sua plenitude. Portanto, para ele, a leitura soteriológica da 
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pessoa de Cristo, e a existência platônica de uma eternidade perfeita, 
cedem lugar a um Jesus profeta e místico (p.101), e a “salvação” se dá 
como retorno do ser humano, após a morte, a ser um com o universo 
(p.268).
Embora mencione Francisco de Assis em apenas quatro ocasiões 
(34, 184, 238 e 266), a referência fundamental da teologia mística 
desenvolvida por Nolan é a mesma: um partir da prática ou das di-
mensões vivenciais da pessoa de Cristo. De certo modo, a relevância 
da espiritualidade de Jesus é assumida por Nolan como um discurso de 
abrangência cujo conceito de pecado é estabelecido como a agressão ao 
ser humano e sua integridade, diferente da possível espiritualidade do 
apóstolo Paulo, cuja tônica judaica diante da ética grega em suas cartas, 
assume um caráter essencialmente moralista. O legalismo ou moralismo 
são nitidamente rejeitados por Nolan (p. 122) O “lado certo” para o 
qual Jesus teria feito o mundo se voltar é o das virtudes humanas (p. 
100), cujo final é a união em amor. Unidade da vida, e a partir dela. 
Para Nolan, Jesus tinha uma nítida compreensão do que seria pecado, 
que está centralizado na subjetividade humana, e não numa pessoa 
singularmente considerada (p. 124)
A cura holística, que acaba se tornando a centralidade da teolo-
gia de Nolan, teria sido o caminho aberto por Jesus para conduzir a 
humanidade, e a natureza, no reencontro com a sua unidade de vida. 
Na terceira parte, “Transformação Pessoal Hoje”, Nolan faz as 
recomendações da espiritualidade que considera como significativas. 
Começa pelos exercícios espirituais em busca da profundidade huma-
na. A partir do exemplo de Jesus, menciona a solitude (p. 139), o 
conhecimento de si próprio (p. 151), o coração agradecido (p. 163), a 
insignificância em ser criança (p. 173) no tratado ético-infantil como 
modelo de simplicidade a ser seguido pelo místico, e finalmente o des-
prendimento (p. 185), como razão de ser e viver do místico, sua relação 
e independência, aos apelos da sociedade de consumo.  São, no sentido 
do termo, elementos da profecia mística de Nolan para que subjetivida-
de e transformação pessoal se traduzam na verdadeira espiritualidade.
A última parte, substancialmente teológica, se pensada como unida-
de metafísica aristotélico-tomista, apesar de Nolan assim não o desejar, 
a mística assume um caráter (quase) panteísta. Nolan está consciente 
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disso, e é provável mesmo que o rótulo “panteísta” não seja adequado 
para se compreender a teologia de Nolan. Principia com o problema 
hermenêutico da palavra “Deus”, para então entendê-lo como mistério 
absoluto, mas ao mesmo tempo pessoal, abbá, próximo e que elimina a 
possibilidade de sua ruptura com o ser humano e universo. Ser humano 
esse centrado em si mesmo, mas não como unidade separada, egoísta, 
mas como fundamento e lócus do amor pessoal, que se traduz por en-
trega e vida comunitária, no encontro com o seu outro, em alteridade 
(p. 213ss). A unidade universal humana se dá, assim, a partir da origem 
da humanidade que, segundo Nolan, tem sido concebida biologicamente 
como um principiar de um tronco comum (p. 223ss).
A unidade do ser humano centrado consigo mesmo, na abertura 
em amor, tornando-se um com o semelhante, faz parte de uma unidade 
abrangente que pode ser entendida a partir do universo (p. 237). Essa 
é, na verdade, a tônica central do discurso místico de Nolan: o ser 
como parte/integrante de um universo em que se ambos confundem, 
ser e universo, e só se realiza quando o tal universo é concebido como 
sendo do “tamanho” de Deus. Nolan assim acaba por conduzir o leitor, 
não a um “panteísmo”, que poderia ser questionado pela ausência de 
pessoalidade, mas à pessoalidade em si de Deus, que é vivo, e que, 
na relação com o Universo, se dá como vida e totalidade. A união do 
ser humano com o todo, converge ao discurso místico da totalidade 
unificada na experiência religiosa, que é a experiência do todo, o que 
pode ser chamado de “Deus”.
Sob a ótica da unidade vital, universalizadora e fundamentalmente 
globalizante (não no sentido pós-moderno de globalização), e que tem 
por fundamento a vida e o amor, Nolan encontra a possibilidade de 
retomar o conceito de liberdade, mas que não poderia ser a partir da 
individualidade pós-moderna, rejeitada no início. Para Nolan a liberdade 
está incluída na totalidade, e se traduz na liberdade para se levar a cabo 
a obra de Deus (p. 266), o último tópico do último capítulo.
O texto de Nolan é de fácil leitura, substancialmente exemplifi-
cado, levando o leitor a construir uma imagem profundamente piedosa 
da pessoa de Jesus e seus ensinos.
Como leitor de Karl Rahner, não pude deixar de observar o es-
treitamento teológico do qual Nolan depende. Nolan referiu-se a ele 
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em apenas uma ocasião, numa citação direta – “Segundo a profecia 
tantas vezes citada do grande teólogo do século XX, Karl Rahner, “o 
cristão do futuro ou será um místico, ou deixará de existir”. Contudo, 
a propositura de uma teologia secularizada para além dos limites da 
escola, o problema com o nome de Deus e ainda a concepção do mis-
tério absoluto, sem contar a unidade em alteridade do ser com o outro 
e o “donde” e o “aonde”, da unidade metafísca, a liberdade incluída, 
e ainda o inconceitual atemático de um todo presente na existência, a 
partir do Karl Rahner constrói o seu método, “antropologia transcental”, 
são traços que facilitam, em muito, o entendimento da mística de Nolan 
em tempos de pós-modernidade.
Gostei do texto. Valeu a leitura.
